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Resumo 

O sucesso em programas de melhoramento de plantas ornamentais, como as beldroegas 

(Portulaca spp.), está intimamente associado à correta identificação dos níveis de ploidia. A 

poliploidização é uma técnica que gera novas combinações genéticas e variações fenotípicas, 

sendo útil no melhoramento de espécies de Portulaca spp. pelo seu valor ornamental, medicinal 

e nutricional. Este trabalho objetivou determinar o nível de ploidia em acessos de Portulaca 

spp. por meio da contagem do número de cloroplasto por células-guada, visando subsidiar 

programas de melhoramento genético. Amostras foliares de 15 genótipos cultivados em estufa 

agrícola foram coletadas e analisadas em microscópio óptico (40x). Analisaram-se três 

estômatos em cada cinco campos aleatórios da folha, e os dados foram submetidos a ANOVA 

e ao teste Scott-Knott e agrupamento Tocher. As médias observadas variaram amplamente, de 

4,8 a 24,6 cloroplastos por células-guarda, indicando a presença de diferentes níveis de ploidia, 

desde diplóides a hexaplóides. A análise de variância confirmou diferenças significativas entre 

os genótipos (p < 0,001). O agrupamento de Tocher dividiu os acessos em quatro grupos 

distintos e revelou alta divergência genética entre os acessos extremos (PU010 com 24,6 

cloroplastos e PU01 com 4,8). A herdabilidade no sentido amplo foi alta (98,56%), 

evidenciando forte controle genético do caráter. Os resultados confirmam a contagem de 

cloroplastos como uma ferramenta primária eficiente e com alta precisão seletiva (99,3%), útil 

para selecionar genótipos poliploides e orientar cruzamentos, para posterior desenvolvimento 

de híbridos promissores com características desejáveis de vigor, resistência e valor ornamental.  
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